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MECANISMOS SOCIAIS: UM ESTUDO COMPARATIVO DOS ARRANJOS 
PRODUTIVOS LOCAIS DO SETOR DE CONFECÇÕES DOS MUNICÍPIOS DE 

TORITAMA, CARUARU E SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE – PE 

1. INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, com a abertura do mercado brasileiro, o ambiente organizacional 

veio sendo marcado por uma nova era, um novo cenário competitivo e globalizado, no qual as 
empresas brasileiras, especialmente as Pequenas e Médias Empresas (PME’s), muitas vezes 
não incorporam as novas formas de gestão para seus processos e acabam sofrendo fortes 
pressões dos vários segmentos de mercado, visto que chegamos em uma fase onde as 
organizações mudam constantemente tanto suas estratégias quanto sua capacidade de 
adequar-se as transições mercadológicas.  

E para inserir-se nesse novo ambiente competitivo, as empresas perceberam que uma 
solução era o novo formato organizacional – em que a literatura especializada tem dado 
destaque – as aglomerações setoriais ou cooperação interorganizacional, que envolve relações 
de parcerias, cooperação e integração entre diversos tipos de atores sociais como as 
associações, as instituições de apoio, as empresas produtivas, o poder público entre outros 
agentes, proporcionando deste modo melhoria contínua de produtividade e qualificação para 
organização (COSTA et al. 2006).  

Nesse contexto, uma das condições encontradas pelas empresas para inserção em 
aglomerações setoriais foi a constituição dos Arranjos Produtivos Locais (APLs). Os APLs 
são aglomerações de empresas similares e/ou fortemente interdependentes, localizadas em um 
mesmo território, como um espaço resultante de uma construção sócio-política; que 
apresentam capacitações produtivas específicas, e que mantêm entre si vínculos de articulação 
por uma lógica socioeconômica, interação entre os agentes do aglomerado, cooperação, e 
aprendizagem entre si e com outros atores locais (COSTA, 2010). 

Considerando essa nova forma de atuação, as organizações precisam aprender, a partir 
desse momento, a adotarem estratégias diferenciadas e coletivas, ou seja, as quais incluam nos 
seus processos as relações de parcerias e cooperação entre os diversos parceiros (produtivos, 
institucionais, etc.), considerando que as organizações que escolherem trabalhar de forma 
individual, não terão condições favoráveis de se posicionarem competitivamente frente aos 
seus concorrentes de maior porte e aos clientes cada vez mais exigentes (SOUZA; 
CANDIDO, 2010).  

Contudo, mesmo que os APLs caracterizem-se como sucesso para as novas formas 
mercadológicas, tendo em vista que eles envolvem múltiplos atores e distintas interações entre 
cada associado, a simples aproximação entre as empresas não garante que esta transformação 
se configure como exitosa, por consequência das dificuldades encontradas em promover a 
cooperação efetiva e estabelecer as redes baseadas na confiança, na transparência e na 
minimização das assimetrias entre os atores que as compõem.  

Nesse sentido, na tentativa de justificar as razões pelas quais alguns aglomerados se 
desenvolvem e outros não, é preciso considerar além dos mecanismos de mercado, os 
mecanismos sociais – relações informais, pois os fatores sociais também influenciam nessa 
aproximação entre as organizações, assim como os fatores de mercado (MILES; SNOW, 
1996; BALDI, 2004; ALSSABAK et al., 2014). 

Diante desse contexto, a pesquisa norteou-se pela seguinte questão: Quais as 
semelhanças e diferenças encontradas, na comparação dos APLs, do setor de confecções dos 
municípios de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do Capibaribe situados no agreste 
pernambucano, de acordo com os Mecanismos Sociais? Desse modo, a pesquisa tem como 
objetivo comparar os Arranjos Produtivos Locais, do setor de confecções, de acordo com os 
Mecanismos Sociais, analisados nos municípios de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do 
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Capibaribe, através das categorias: Confiança, Comprometimento e Cooperação (GIGLIO; 
RYNGELBLUM, 2009). A escolha deveu-se primeiro pela relevância do setor de confecções 
para os municípios, segundo pela importância desses municípios para a economia desta 
região, e pela quantidade de empregos gerados e relevância da produção desse setor no 
cenário nacional. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1. Arranjos Produtivos Locais – APLs 

Atualmente, o debate sobre os Arranjos Produtivos Locais, “APLs”, vêm ganhando 
proporções maiores devido ao entendimento de que pequenas empresas aglomeradas em um 
determinado espaço, podem se tornar competitivas e dispor de um importante papel no 
desenvolvimento nacional. Visto isso, o que explicaria o sucesso do APL seria a prática de 
diversas formas de cooperar entre as empresas ou uma mistura apropriada entre competição e 
cooperação (SOUZA, 2010). 

Segundo a definição desenvolvida pela RedeSist, os Arranjos Produtivos Locais, são 
aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais, com foco específico em 
atividades econômicas, que apresentam relações mesmo que incipientes. Geralmente 
abrangem a participação e a interação de empresas, que podem ser desde produtoras de bens e 
serviços até fornecedoras de insumos e ferramentas, prestadoras de consultoria e serviços, 
comercializadoras, clientes, bem como suas variadas formas de representação e associação. 
Envolvem também outros tipos de atores locais, como organizações públicas e privadas 
orientadas para: instrução e capacitação de recursos humanos, como escolas técnicas e 
universidades; pesquisa, desenvolvimento e engenharia; política, promoção e financiamento 
(LASTRES; CASSIOLATO, 2003). 

Assim o conceito de APL conduzido nos termos da RedeSist é bastante abrangente, no 
qual considera as interfaces entre as forças econômicas, políticas e sociais, presentes nas áreas 
de aglomeração, que impactam as relações produtivas. Esse conceito envolve as vantagens 
competitivas locais, com relação à atração de investimentos, elevam a renda, atraem pessoas e 
induzem investimentos públicos em infraestrutura. E por consequência, atraem mais empresas 
do setor para atender a demanda produtiva (SILVA; MAGALHÃES; SOARES, 2008) 

Desta forma, dada a complexidade dos elementos a serem considerados tanto na busca 
de vantagens competitivas, por parte das empresas, quanto na promoção de um 
desenvolvimento local, é que os estudos sobre APL, juntamente com os mecanismos sociais, 
têm ganhado destaque. Uma vez que, além dos aspectos de natureza racional-econômica das 
redes interorganizacionais, as relações sociais são de igual importância para a sustentação 
desses arranjos, pois o contexto social em que as empresas estão inseridas influencia seu 
desempenho e seu desenvolvimento (ALSSABAK et al., 2014). Em síntese, como pode ser 
observado na literatura especializada, o desenvolvimento dos APLs está intimamente 
associado aos elos e as interações entre as distintas relações sociais, em face disso, o tópico 
posterior versará sobre mecanismos sociais.  

2.2. Mecanismos Sociais 
Diante do atual ambiente organizacional, marcado pelas constantes transformações, 

demanda-se cada vez mais a utilização dos mecanismos sociais que viabilizam a coordenação 
e o controle dos relacionamentos estabelecidos entre as organizações, especialmente nos 
Arranjos Produtivos Locais onde a diminuição das assimetrias consiste em um fator 
indispensável ao desenvolvimento das empresas. Desta forma, os mecanismos sociais são 
considerados mais adequados do que os métodos tradicionais de autoridade, as regras 
burocráticas, a padronização e recursos legais, para lidar com os problemas gerados pela 
elevada incerteza e complexidade do ambiente organizacional (TURETA et al., 2006). 
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Os mecanismos sociais são imprescindíveis na construção das relações econômicas e 
sociais entre as parcerias, e estão intimamente associados a cultura das relações e quando 
essas relações são bem trabalhadas, à confiança prevalece e o que seria considerado relações 
puramente contratuais diminuem e os comportamentos oportunistas existentes são 
desencorajados (GRANOVETTER, 2007). Nesse sentido, o desenvolvimento do APL emerge 
das atitudes e comportamentos dos agentes envolvidos, como: comprometimento, confiança e 
cooperação, que surgem em detrimento as condutas decorrentes das relações de mercado e 
hierarquia. Porém, esses elementos não podem ser vistos separadamente, mas sim em um 
conjunto sistêmico (GIGLIO; RYNGELBLUM, 2009).  

Dessa forma, para atingir o objetivo ora proposto, foram alinhados os mecanismos 
sociais passíveis de existir em arranjos produtivos locais, sendo possível apontar as seguintes 
categorias: Confiança, Comprometimento e Cooperação (GIGLIO; RYNGELBLUM, 2009), 
dado que no contexto das relações presentes nos aglomerados são as mais utilizadas para 
descrever, além de questões econômicas, os aspectos que corroboram para a sobrevivência 
das organizações em um cenário competitivo.  

2.1.1. Confiança 

Conforme Humphrey e Schmitz (2000) a confiança se manifesta por meio de 
iniciativas de troca de informações entre os atores e compartilhamento de valores, no qual 
sugerem que relações próximas também são importantes para a atualização de produtos e 
processos de produção, no entanto essas relações podem ser prejudicadas por meio de 
comportamentos oportunistas. E para que isso não ocorra, os autores destacam a importância 
da confiança e das sanções nestes relacionamentos, as quais, contudo, deverão atuar de forma 
complementar. 

A partir das análises que objetivam compreender quais fatores podem intervir no 
desenvolvimento dos arranjos produtivos, a confiança tem sido enfatizada como um dos 
componentes essenciais para a promoção efetiva e para o êxito das interações entre os atores 
sociais que constituem o arranjo. A confiança caracteriza-se pela percepção de que ambas as 
partes envolvidas no relacionamento aderem a um conjunto de princípios aceitáveis. A partir 
do que foi exposto e ao considerar o objetivo do trabalho, pode-se dizer que a confiança 
constitui um dos principais aspectos que interfere nas interações entre múltiplos atores que 
compõem o aglomerado e, consequentemente, no desenvolvimento desses arranjos. 

2.1.2. Comprometimento 
Morgan e Hunt (1994, p. 23) define comprometimento como “um parceiro de troca 

acreditando que um relacionamento contínuo com outro é tão importante a ponto de garantir 
esforços máximos para mantê-lo; ou seja, a parte comprometida acredita que vale a pena 
trabalhar na relação para garantir que ela perdure indefinidamente”. Desta forma, a existência 
do comprometimento no APL é essencial para a competitividade, dado que todos os atores 
irão se unir e trabalhar em torno de objetivos comuns.  

Para Giglio e Ryngelblum (2009) o comprometimento também define quais as 
obrigações e limitações dos atores, visto que ele tende a fortalecer os vínculos do arranjo 
produtivo, tornando-o mais integrado e impossibilitando iniciativas oportunistas que 
impactam de forma adversa o seu desenvolvimento. Portanto, o comprometimento torna-se 
um fator importante para os APLs, pois incentiva os atores a trabalharem para preservar o 
relacionamento com os parceiros de troca e estimula-os a resistir a alternativas atrativas de 
curto prazo em favor dos benefícios superiores de longo prazo advindos da aliança com os 
atuais parceiros do aglomerado. 
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2.1.3. Cooperação 
Segundo Morgan e Hunt (1994), a cooperação surge como o resultado direto da 

confiança e do comprometimento nos relacionamentos entre as empresas e os atores. Logo, as 
organizações que buscam iniciar ou melhor desenvolver relações de cooperação, deverão 
fortalecer os principais aspectos da confiança como também do comprometimento, para que 
não ocorra comportamentos oportunistas nos relacionamentos. Assim, a cooperação se torna 
eficaz dentro de uma rede no momento em que promove a concorrência efetiva entre as 
mesmas, sendo diretamente influenciada pelo compromisso de relacionamento e confiança. 

A cooperação entre atores presentes num arranjo possibilita o acesso tanto aos 
recursos tangíveis (acesso a materiais e equipamentos, desenvolvimento de novos produtos, 
etc.), quanto aos recursos intangíveis (redução dos custos de compra, troca de informações, 
compartilhamento de conhecimentos tácitos, desenvolvimento das capacitações 
organizacionais etc.), sendo o desenvolvimento dos recursos intangíveis ainda mais 
estratégicos para as organizações (SOUZA, 2010).  

É pertinente destacar que o fato de estar inserido em um aglomerado econômico não 
implica em cooperação, é fundamental que exista sinergia na produção local, de modo que os 
indivíduos possam compartilhar experiências e valores de forma contínua, além de 
favorecerem o estabelecimento de barreiras que visam minorar comportamentos oportunistas. 

Em síntese, a presença efetiva dos referidos mecanismos sociais possibilita a 
contraposição às atitudes oportunistas, e favorece o aumento de ganhos para as organizações, 
conduzindo-as para o alcance de uma eficiência coletiva, o que pode direcionar o arranjo ao 
progresso, além de impactar de modo positivo o desenvolvimento local da região onde estão 
fixados, singularmente, através da geração de renda. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Com o objetivo de comparar os Arranjos Produtivos Locais, do setor de confecções, 

de acordo com os Mecanismos Sociais, analisados nos municípios de Toritama, Caruaru e 
Santa Cruz do Capibaribe situados no Agreste Pernambucano, o presente estudo pode ser 
entendido como uma pesquisa exploratória e descritiva, onde foi empregada uma abordagem 
qualitativa conduzida sob a forma de estudo de casos múltiplos. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), as pesquisas exploratórias são 
investigações empíricas cujo objetivo é a formulação de um problema. Ainda em 
conformidade com os autores, as pesquisas exploratórias-descritivas combinadas têm por 
objetivo descrever completamente determinado fenômeno, como, o estudo de caso por 
exemplo, para o qual são realizadas análises empíricas e teóricas; com o intuito de aumentar a 
familiaridade do pesquisador com o problema. 

Conforme Creswell (2010), as pesquisas com abordagem qualitativa buscam melhor 
compreender as razões dos fenômenos analisados, usando de pequenos números de casos, 
possuem coleta de dados não estruturada, análise de dados não estatística e gradualmente 
desenvolve uma compreensão inicial do fenômeno ao contrastar, comparar e classificar o 
objeto do estudo. Para a execução dessa pesquisa fez-se uso de estudos de casos múltiplos, 
que permitem investigar um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, avaliar ou 
descrever em profundidade situações dinâmicas direcionadas a um determinado objetivo 
(MERRIAM, 2009). A opção metodológica foi julgada a mais aderente aos objetivos da 
pesquisa, por possibilitar o comparativo entre as organizações. 

O universo selecionado para esta pesquisa foram os APLs de confecções dos 
municípios de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do Capibaribe – PE. A escolha por estes APLs 
deveu-se pela sua relevância para a economia e desenvolvimento do Estado. Visto que, o APL 
de confecções do agreste pernambucano está inserido numa conjunção organizacional no qual 
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a aglomeração de empresas possibilita amplas possibilidades de disseminação e 
compartilhamento da informação. 

A coleta de dados ocorreu por meio de fontes secundárias e fontes primárias. De forma 
secundária, os dados foram provenientes da revisão da literatura existente, livros, teses, 
artigos científicos, relatórios e documentos relacionados aos APLs e ao setor de confecções. 

Os dados primários foram coletados através de entrevistas com representantes das 
empresas, governo, associações e sindicatos do setor de confecções do agreste de 
Pernambuco, por meio da aplicação de entrevistas semiestruturadas com o auxílio do diário de 
campo – realizadas anteriormente junto aos atores sociais presentes nos Arranjos estudados – 
fazendo uso de um roteiro de pesquisa para melhor nortear o trabalho; elaborado de acordo 
com as categorias utilizadas na pesquisa: Confiança, Comprometimento e Cooperação. A 
seleção dos sete entrevistados da pesquisa se deu pelo método da acessibilidade, assim foi 
construído o corpus da pesquisa, dado que eles dispõem da qualificação necessária acerca do 
assunto e que desejaram contribuir com a pesquisa, conforme o Quadro 01: 

Quadro 01: Relação dos entrevistados 
Entrevistado Ator no cluster 

Presidente do Parque da Feira de Toritama Empresas 
Presidente dos condôminos do Moda Center Santa Cruz Empresas 
Presidente do Sindicato das costureiras - SINDTÊXTIL Caruaru Sindicato 
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Santa Cruz do Capibaribe Governo 
Representante da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) Associações 
Representante da Associação Empresarial de Santa Cruz do Capibaribe (ASCAP) Associações 
Representante da Associação Comercial e Empresarial de Caruaru (ACIC) Associações 

Fonte: Pesquisa realizada (2019) 

A etapa da análise dos dados, iniciou-se com a definição de parâmetros para as 
categorias definidas na pesquisa, optando-se pelas definições operacionais das categorias 
analisadas, “a definição operacional das variáveis se faz através da indicação pormenorizada e 
empírica dos procedimentos necessários para medir a variável. Trata-se, portanto, de 
especificar como cada variável será medida” (BANDEIRA, 2008, p. 1). Conforme pode ser 
constatado, as definições operacionais que conduziram a análise relativa aos mecanismos 
sociais, estão presentes no Quadro 02:  

Quadro 02: Definição operacional das categorias analisadas 
Categorias Definição operacional 
Confiança Disposição de um ator em tornar-se vulnerável perante as ações de outro ator. 

Comprometimento 
Disposição em considerar as expectativas dos outros atores, a partir da confiança, 
exibindo comportamento de fidelidade sobre a relação, mesmo sob o risco de problemas 
futuros. 

Cooperação Ações realizadas em conjunto, com trocas de recursos e capacidades. 
Fonte: Adaptado de Alssabak et al. (2014) 

Para proporcionar uma análise detalhada dos dados primários, utilizou-se a análise de 
conteúdo, onde são analisados o que foi dito nas entrevistas e observado pelo pesquisador; 
dado que, a análise de conteúdo é um “procedimento clássico para analisar materiais de texto 
de qualquer origem, de produtos da mídia a dados de entrevista” (FLICK, 2013, p. 134). 
Neste sentido, foi utilizada a análise de conteúdo temático, na qual as variáveis do modelo 
teórico utilizado foram consideradas como categorias, nas quais, as falas dos entrevistados 
foram escolhidas a partir da sua vinculação com cada uma dessas categorias. Quanto aos 
dados secundários, foi utilizado o método de análise documental, que consiste em apreciar, 
verificar e interpretar os documentos com uma finalidade especifica, afim de complementar os 
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dados primários, permitindo a contextualização das informações extraídas (CRESWELL, 
2010). 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Essa seção contempla três blocos complementares: O bloco I equivale à caracterização 

dos Arranjos Produtivos Locais (objetos de estudo do presente trabalho); o bloco II 
corresponde as análises comparativas e discussão dos resultados que respondem ao objetivo 
deste trabalho, e o bloco III consiste na exposição do resumo da comparação encontrada no 
bloco II. 

4.1. Bloco I: Caracterização dos APLs de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do 
Capibaribe – PE 

A origem do Pólo de Confecções do Agreste Pernambuco, como hoje é denominado, 
deu-se por iniciativa de homens e mulheres que se encontravam em áreas preponderantemente 
rurais do Agreste Pernambucano. Estudos apresentaram que a origem do que se evidenciou 
como produção da “Sulanca”, teve início entre os anos 1950 e 1960, a partir dos municípios 
de Santa Cruz do Capibaribe, Caruaru e Toritama, entretanto, atualmente, seu raio de 
influência se estende por dezenas de municípios do Agreste Pernambucano e repercute na 
Região e no país (LIRA, 2006; CABRAL, 2007; OLIVEIRA 2011). A produção de peças de 
vestuário realizada nesses três municípios é vendida em todo o Brasil e em países da América 
do Sul, hodiernamente, o Pólo é considerado um exemplo de sucesso no que concerne à 
geração de emprego e renda. 

No que concerne a Toritama, está localizada a uma distância de 174 km do Recife, 
segundo o estudo do Sebrae (2012), o desenvolvimento do setor têxtil e de confecções do 
referido município é o mais recente e por esse motivo há mais informações disponíveis. A 
indústria têxtil da cidade começou a se instalar na década de 70. Com isso, o município 
especializou seus processos produtivos no segmento de Jeans, “TOPEIRO era o nome 
popular daqueles que produziam calças US TOP, com o passar do tempo as indústrias locais 
aperfeiçoaram seus processos produtivos” (SILVA, 2005, p.75) transformando a região no 
maior Pólo de jeans do Nordeste brasileiro, tornando-se conhecida como a “Capital do 
Jeans”. 

Caruaru está localizada a 135 km do Recife, e por ser um ponto central, tornou-se 
conhecida como a capital do Agreste, dado a grande comercialização de produtos que vinham 
da capital para o interior e vice-versa, característica que mantém até hoje; apresenta grande 
importância cultural, econômica e histórica para o estado de Pernambuco, na qual destaca-se 
pela tradicional “feira de Caruaru”, afamada como a maior feira popular do Brasil, assim 
como considerada pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 
patrimônio imaterial do Brasil. 

Santa Cruz do Capibaribe está localizada a 193 km do Recife, foi pioneira na 
exploração industrial e comercial da confecção popular no interior do Nordeste; considerada o 
maior Pólo de Confecções do Norte e do Nordeste, a cidade possui o maior parque de 
confecções da América Latina em sua categoria, o Moda Center Santa Cruz, sendo também 
conhecida como a Capital das Confecções, tratando-se do principal ponto de escoação e 
vendas de confecções de Pernambuco, é a terceira maior cidade do Agreste Pernambucano em 
população, perde apenas de Caruaru e Garanhuns. 

2.2. Bloco II: Análise Comparativa dos Arranjos Produtivos Locais 
2.2.1. Categoria: Confiança 
Para a análise dessa categoria, consideraram-se as seguintes variáveis, a saber: 

existência de iniciativas por parte dos atores para a prática e a disseminação do conhecimento, 
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tipos de informações trocadas entre os agentes, existência de sanções para o caso de deserção 
ou atitude oportunista entre os membros e o nível de confiança entre os membros. 

Na análise da variável, existência de iniciativas por parte dos atores para a prática 
e a disseminação do conhecimento, na cidade de Toritama, o Presidente do Parque das 
Feiras destaca que: 

As parcerias que nós temos aqui são mínimas possíveis, com a prefeitura, com o 
governo do Estado não temos parcerias, com o governo federal nós temos apenas 
parcerias de incentivo, [...], era pra Toritama, ter uma melhor infraestrutura, para 
mão-de-obra, capacitação dos funcionários tanto de costureiras, como das 
lavanderias, de atendimento que precisamos também. O Sebrae poderia fazer uma 
parceria para curso de atendimento. Porém, tudo que que você consegue, como 
palestra de atendimento, fazer um curso, é tudo custeado pelos trabalhadores. 

Na cidade de Caruaru, Araújo et al. (2016) salientam que além de cursos, palestras, 
treinamentos, formação de profissionais e políticas públicas para o setor, as instituições 
oferecem também a realização de eventos coletivos, no qual os empresários têm a 
oportunidade de ter acesso a novas tendências no setor, conhecimento sobre novas 
tecnologias, novas formas de gestão e produção para o crescimento das empresas. No 
município de Santa Cruz do Capibaribe, o Representante da CDL acentuou que:  

Essas informações são disseminadas, hoje principalmente através das redes sociais, 
[...]. Nós utilizamos o facebook, nós temos blog, temos site, nós trabalhamos com 
newsletter, trabalhamos ainda com procedimento impresso, como oficio de 
informativo, também dependendo do tipo de informação, se precisar, classificados, 
utilizamos os veículos de informação do município como blogs, rádios, carros de 
som, então assim, vai depender do tipo de ação pra a gente focar e disseminar 
através do meio mais apropriado de comunicação. 

Na análise da variável, tipos de informações trocadas entre os agentes, no 
município de Toritama, não foram identificados quais informações são compartilhados entre 
os membros, dado que para os empresários isso significa perda de competitividade. Na cidade 
de Caruaru, Amaral e Macedo (2012) destacaram trocas de conhecimentos acerca do 
mercado, da gestão de finanças, cooperativismo, liderança, inovação, da parceria com clientes 
e fornecedores, da competitividade, dentre outros pontos.  

Já em Santa Cruz do Capibaribe, evidencia-se troca de informações quanto ao 
desenvolvimento de produtos e nos modos de gestão, como observado na fala do 
Representante da CDL: 

Com as instituições, a gente troca mais experiência com relação a governança né, 
por exemplo, a gente sempre faz prospecção de informações com outras entidades e 
experiências que dão certo em outros setores, em outras regiões que deram certo e 
que nós podemos aplicar no nosso município (Representando da CDL). 

Na análise da variável, existência de sanções para o caso de deserção ou atitude 
oportunista entre os membros, na cidade de Toritama, quando questionado sobre o assunto, 
o Presidente do Parque da Feira, alega executar advertências para os lojistas para que não 
ocorra uma concorrência desleal. Notou-se que há um certo cuidado em respeitar o espaço dos 
demais comerciantes, até porque há contribuição financeira de todos na rede. Em Caruaru, o 
Presidente do Sindicato das Costureiras destaca que busca tratar as denúncias junto ao 
Ministério do Trabalho, entretanto, a quantidade reduzida de fiscais consiste em umas das 
limitações para que haja controle. Na cidade de Santa Cruz do Capibaribe, segundo o 
Representante da CDL, como não existe a realização de um contrato formal com as 
associações, é realizada apenas uma avaliação de idoneidade dessas parcerias, escrita e oral, e 
caso haja comportamentos oportunistas, terá como punição deixar de fazer a divulgação das 
parcerias e o desligamento da associação. 
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Na análise da variável, nível elevado de confiança favorece as transações entre os 
membros da rede, no município de Toritama, o Presidente do Parque da Feira, considera este 
ponto presente, dado que a confiança além de favorecer as transações entre os membros da 
rede, eleva o nível de confiança entre os lojistas, o que constitui um ato favorável para feira. 
Em Caruaru, de acordo com Representante da ACIC, trata-se de um aspecto indispensável 
para o fortalecimento das empresas, destacou por exemplo, que em uma reunião de 65 
empresários apenas 4 conheciam o Senai, mas após a sensibilização com relação a esse 
aspecto, a demanda do Senai aumentou. Na cidade de Santa Cruz do Capibaribe, o 
Representante da CDL, apontou que ao longo dos anos resultados positivos foram obtidos 
através da articulação baseada no corrente aspecto, a exemplo da consolidação da CDL que 
dispõe de um elevado grau de confiança com seus parceiros, apresentando a seriedade, o 
compromisso e a consolidação da entidade no município. 

Desta forma, comparando os dados obtidos nas análises, no que concerne a 
Confiança, observou-se que todos os entrevistados reconhecem a importância da confiança 
para que as transações no âmbito dos arranjos estudados ocorram. Entretanto, o município de 
Toritama demonstrou uma situação desfavorável em comparação a Caruaru e Santa Cruz do 
Capibaribe, visto que os membros do arranjo não possuem alternativas para trocar 
informações acerca do mercado e do cooperativismo, como também, as iniciativas orientadas 
para a prática e a disseminação do conhecimento são mínimas. Enquanto que Caruaru e Santa 
Cruz do Capibaribe, obtiveram em todas as suas variáveis, resultados positivos, este fato 
ocorre por que existe a realização de atividades conjuntas, tais como palestras, cursos e troca 
de informações entre as partes, contribuindo no alcance de vantagens competitivas e 
fortalecimento da confiança. Assim, esses resultados estão de acordo com Humphrey e 
Schmitz (2000) que reconhecem que a confiança se manifesta por meio de iniciativas de troca 
de informações entre os atores e compartilhamento de valores, no qual sugerem que relações 
próximas também são importantes para a atualização de produtos e processos de produção.  

2.2.2. Categoria: Comprometimento 
Para a análise dessa categoria, consideraram-se as seguintes variáveis, a saber: 

existência de acordos formais que possam induzir os atores ao comprometimento, da 
existência de comprometimento dos atores em ações para a competitividade das empresas, dos 
parâmetros de comportamento considerados aceitáveis entre os membros, e da exigência de 
reciprocidade. 

Na análise da variável, existência de acordos formais que possam induzir os atores 
ao comprometimento, como o caso dos APLs estudados, não se trata de redes formais e sim 
aglomerados empresariais, não foram encontradas a existência de regras nem acordos 
formalmente firmados que induzam os atores a se comprometerem nas ações desenvolvidas. 
No entanto, verificou-se que na cidade de Santa Cruz – PE, há um diferencial, quando existem 
ações que demandam o envolvimento de mais de um ator, eles realizam as mesmas de forma 
que os interesses mútuos sejam atendidos, mesmo que necessários alguns sacrifícios. Como 
pode ser observado na fala do Secretário de Desenvolvimento Econômico de Santa Cruz do 
Capibaribe:  

Esses cursos [capacitação], por exemplo, na zona rural, eram cursos que em 
qualquer lugar do Brasil são executados de segunda a sexta, aqui a gente senta com 
o SENAI e abre uma exceção, então aqui ele é realizado de terça à sexta, porque se 
você colocar na segunda os alunos não vão participar, pois estão na feira 
trabalhando.   

Na análise da variável, existência de comprometimento dos atores em ações para a 
competitividade das empresas, no município de Toritama, verificou-se a existência de 
comprometimento das instituições em prol de ações específicas para que haja aumento da 
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competitividade nas empresas. Entretanto, conforme o Presidente do Parque da Feira, essas 
relações não ocorrem de modo preciso, embora elas possam viabilizar melhoria no 
desenvolvimento local, especialmente nos tempos de crise. Em Caruaru, é perceptível o 
comprometimento das instituições e associações em ações para a competitividade das 
empresas, como pode ser observado na fala do Representante da ACIC: 

Tudo o que a gente faz aqui, o sucesso é com as parcerias, com uma contrapartida 
dos empresários, nós temos o Sebrae, o Senai, todos com muita frequência. [...]. 
Essa interação entres as empresas é muito importante para a gente. Coisas que a 
gente fazia antigamente no Sul do país, Santa Catarina, Paraná, hoje a gente já faz 
aqui porque já está atendendo a nossa demanda.  

Em Santa Cruz do Capibaribe, consoante o Presidente dos Condôminos do Moda 
Center, é possível identificar a existência de comprometimento dos atores em ações para a 
competitividade da empresa: 

Nós temos algumas dificuldades, [....]. Mas a gente tem tido uma procura boa por 
meio dos empresários, pelo comprometimento de divulgar, boa articulação com os 
parceiros, com o SENAI, CDL, ASCAP, envolvendo o Moda Center, envolve as 
rádios, a comunidade em si (Presidente dos Condôminos do Moda Center). 

Na análise da variável, parâmetros de comportamento considerados aceitáveis 
entre os membros, como ora visto, os APLs estudados não contam com nenhum tipo de 
contrato formal para efetivação das parcerias, como também não foram encontrados nenhum 
tipo de parâmetros considerados aceitáveis. Entretanto, identificou-se que cada município 
estabelece suas regras, normas e consequentemente suas possíveis punições, caso essas regras 
não sejam cumpridas. Destacando-se aqui, a cidade de Santa Cruz do Capibaribe, pois mesmo 
não existindo um contrato formal entre as associações, de acordo com o Representante da 
CDL, como já visto, é feita uma avaliação de idoneidade dessas parcerias, no qual é realizado 
uma apresentação de forma oral e escrita apresentando a origem, as ações já realizadas com 
outras parcerias, se já houve ocorrência de algum problema por parte de associações, como 
também o cadastro de CNPJ, entidades que já trabalhou, quais prestações de serviço foram 
oferecidos e onde ele ofereceu, dentre outras informações.  

Na análise da variável, exigência de reciprocidade, nos municípios de Toritama e 
Caruaru não foram verificadas exigências voltadas para o assunto. Quanto a Santa Cruz do 
Capibaribe, conforme o Representante da CDL, a entidade atua de modo exigente quanto a 
esse aspecto, onde estão sempre em busca de parceiros e ações que favoreçam o associado 
frequentemente, enquanto o filiado tem de realizar o feedback à CDL de modo ativo, para 
possibilitar a existência de um ciclo que movimente a rede, caso não disponham dessa 
reciprocidade, não existirá rede. 

Desta forma, comparando os dados obtidos nas análises, no que concerne o 
Comprometimento, observou-se que os APLs de confecções instalados nos municípios de 
Toritama e Caruaru, encontram-se em situação desfavorável comparados a Santa Cruz; pois, 
os membros não demonstram interesse em contribuir de modo espontâneo para a constituição 
de elos, visto que não foi possível identificar acordos formais e nem parâmetros de 
comportamentos considerados aceitáveis entre os atores, acarretando desta forma em um 
processo de melhorias por parte das associações, principalmente por parte dos empresários; já 
o APL de Santa Cruz do Capibaribe apresentou um resultado favorável, uma vez que mesmo 
não existindo acordos formais relativos as interações, ocorre entre as associações um 
comprometimento afetivo, onde as organizações criam o sentimento de identidade uma com a 
outra e tendem a assumir comportamentos mais colaborativos, visando o fortalecimento do 
pólo e a oportunidade para discutirem em conjunto sobre as ameaças, desafios e desejos da 
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rede. 

2.2.3. Categoria: Cooperação 
Para a análise dessa categoria, consideraram-se as seguintes variáveis, a saber: o 

levantamento de informações a respeito da cooperação entre os atores de forma geral, as 
vantagens proporcionadas para as empresas que atuam de forma conjunta, existência de 
mecanismos para disseminação de informações e as contribuições que as parcerias 
proporcionam para a melhoria da competitividade e para o desenvolvimento local. 

Na análise da variável, a respeito da cooperação entre os atores de forma geral, em 
Toritama, conforme Silva (2016) a cooperação já configura-se como exitosa, dando ênfase a 
relação entre os próprios empresários, na medida em que são observados ganhos competitivos 
por trabalharem em forma conjunta; como também existe a cooperação entre os fornecedores, 
entidades de associações e instituições, agências governamentais, entre outros; no qual 
apresentam uma grande diminuição dos custos relacionados à obtenção de capacitações 
tecnológicas, mercadológicas e gerenciais. Porém, é pertinente destacar, que essas integrações 
ainda são frágeis (ANDRADE, 2008). 

Em Caruaru, de acordo com Araújo et al. (2016), a diversidade de cooperação 
existente no pólo de confecções potencializa o setor, fortalecendo e intensificando as 
atividades do arranjo. Entretanto, é necessário compreender que várias das expectativas 
existentes para melhoria dos arranjos por intermédio da cooperação entre os atores, não 
acontecem de fato, pois a cultura individualista ainda é muito presente, por exemplo, na 
integração empresas/empresas, que ainda hoje preferem adotar posturas individuais para 
expandir o negócio, pois não conseguem identificar as vantagens que podem ocorrer com o 
estabelecimento das parcerias. 

Em Santa Cruz do Capibaribe, segundo Silva et al. (2015) é possível observar ações 
conjuntas em desenvolvimento, entre os empresários/associações, de uma maneira mais 
formal, sendo fortalecida aos poucos por meio das intervenções de instituições que constituem 
o APL e trabalham visando o fortalecimento do mesmo. Em contrapartida, de acordo com 
Presidente do Sindicato das Costureiras, acerca das relações empresas/empresas, verificou-se 
que são disponibilizadas as informações a respeito de melhorias para o empreendimento, 
porém não é demonstrado interesse por parte dos empresários em ir buscá-las, perdendo assim 
muitas vezes oportunidades de desenvolver seu empreendimento. 

Na análise da variável, as vantagens proporcionadas para as empresas que atuam 
de forma conjunta, em Toritama, nos estudos de Aguiar, Pereira e Donaire (2014) foram 
identificadas como vantagens para as empresas o compartilhamento de informações entre 
negócios, colaboração entre as empresas/empresas, compartilhamento de recursos e 
conhecimentos, melhoria de infraestrutura, geração de emprego e renda, como também o 
desenvolvimento social. Na cidade de Caruaru, Araújo et al. (2016) salientam que quando as 
empresas são capazes de cooperar, elas possibilitam avanços em termos de pesquisa, de 
transferência de conhecimentos e inovação. No entanto, os autores relatam, que a maior parte 
dos empresários pouco interage com as trocas de informações, adotando sempre posturas 
individualistas, não visualizando, que as parcerias entre eles é o que efetivamente ocasionaria 
em vantagem competitiva no mercado. Em Santa Cruz do Capibaribe, o sucesso e proporção 
do Moda Center Santa Cruz, se caracteriza como uma vantagem proporcionada pelas 
empresas que atuam de forma conjunta nessa nova forma mercadológica, no qual todos que 
participam do aglomerado são beneficiados com o Moda Center (SANTOS; NASCIMENTO, 
2017). Como, pode ser observado também na fala do Representante da CDL 

O associativismo não vai trazer um benefício específico para a empresa “X”, o 
benefício ele é generalizado, o seu ganho vai ser comunitário, existem os propósitos 
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em comum e dentro desses propósitos em comum, cada um coloca o seu tempero na 
sua empresa e se vira para ter o mix, mas esse é o propósito final. 

Na análise da variável, existência de mecanismos para disseminação de 
informações, em Toritama, foram identificados alguns eventos, como por exemplo, o Festival 
do Jeans, o Festival de Cultura e Moda Pernambucana, os Desfiles das coleções etc., palestras, 
treinamentos e os cursos de capacitação que são oferecidos para desenvolver as atividades de 
confecção do município (LIMA et al., 2011); os autores ainda acentuam que por causa da 
forte cultura individualista dos empresários, alguns trabalhos da Associação Comercial e 
Industrial de Toritama - ACIT são prejudicados. No município de Caruaru, consoante o 
Representante da ACIC, foram criadas as Rodas de Negócios, com as Reuniões da Câmara da 
moda e as consultorias realizadas aos confeccionistas do APL, para o entrevistado, mesmo 
existindo uma grande dificuldade na interação da associação empresarial, em razão da forte 
competição entre os empresários, a concorrência diminui significativamente com a criação da 
Roda de Negócio. Na cidade de Santa Cruz do Capibaribe, conforme o Presidente dos 
Condôminos do Moda Center, destacam-se as assembleias, pois é através destas que são 
transferidos conhecimentos de maneira mais formalizada. Além, da promoção de cursos, 
palestras, treinamentos e eventos; estes sendo em parcerias com as associações e as 
instituições presentes no APL. 

Na análise da variável, contribuições que as parcerias proporcionam para a 
melhoria da competitividade e para o desenvolvimento local, em Toritama, conforme 
Aguiar, Pereira e Donaire (2014), algumas contribuições proporcionadas pelas parcerias são 
dadas através do compartilhamento de conhecimento, como: as técnicas de atendimento, leis e 
benefícios governamentais, Tecnologia de Informação (TI), e também novos meios de 
pagamento em compras e vendas de produtos. Na cidade de Caruaru, como foi possível 
observar, o nível de cooperação entre as associações e empresas do pólo principalmente, ainda 
são muito baixas, sendo assim, considerado como ponto dificultoso para o desenvolvimento 
da região. No entanto, quando questionado sobre as contribuições que as parcerias 
proporcionam, o Representante da ACIC, destacou o fortalecimento do setor de confecção no 
agreste e melhorias no desenvolvimento local, utilizando como justificativa a quantidade de 
empregos diretos gerados, que atualmente correspondem a 200 mil, tratando-se da maior 
cadeia produtiva em termos de emprego. Em Santa Cruz do Capibaribe, constatou-se que o 
fato de trabalharem com o associativismo, corrobora para a obtenção de benefícios 
generalizados. Este aspecto pode ser evidenciado, por exemplo, a partir da fala do 
Representante do Moda Center:  

A gente tem parcerias com o SEBRAE, com o SENAI, com o CDL e com a ASCAP 
que é a associação comercial aqui, e ela tem motivado grandes avanços. Até porque 
o Moda Center, ele é fixo e é mais fácil da gente promover ações, que estimulem 
essa evolução. 

Desta forma, comparando os dados obtidos nas análises, no que concerne a 
Cooperação, observou-se que os APLs de confecções instalados nos três municípios 
estudados, encontram-se em situação favorável; uma vez que a cooperação nos municípios 
contribui para a competitividade das empresas, com o aumento das suas eficiências e gerando 
novos conhecimentos e empregos, e há uma compreensão acerca das vantagens que podem 
ser angariadas por meio das parcerias. Dando ressalva apenas para a cidade de Caruaru, que 
mesmo demostrando um desempenho positivo, a mesma necessita de maiores incentivos para 
que as empresas trabalhem de forma conjunta, pois a maioria dos empresários pouco interage 
com outras empresas para trocar informações, adotando quase sempre posturas individualistas 
para expandir seus próprios negócios. Dessa forma, a questão da cooperação ainda precisa ser 
melhor trabalhada no município, principalmente, entre os próprios empresários. 
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4.3 Bloco III: Resumo da Comparação dos Resultados Encontrados 
O Quadro 03 apresenta um resumo da análise comparativa dos Arranjos Produtivos 

Locais, do setor de confecções, de acordo com os Mecanismos Sociais, analisados nos 
municípios de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do Capibaribe situados no Agreste 
Pernambucano, através das categorias: Confiança, Comprometimento e Cooperação. O 
quadro é integrado pelas categorias do modelo empregado, pelas variáveis utilizadas para 
analisar as categorias e pelo resultado nos arranjos estudados. Para cada variável utilizou-se 
das definições de favorável e desfavorável, com o intuito de proporcionar melhor 
compreensão a respeito da situação do APL em relação aos mecanismos sociais. Vale 
ressaltar que a ocorrência de resultados desfavoráveis nas categorias analisadas, não significa 
necessariamente que este não tenha sido contemplado com alguma das variáveis em favorável 
e sim que apresenta um desempenho inferior aos demais APLs. 

Quadro 03: Comparativo dos resultados 

Mecanismos 
Sociais 

Categorias VARIÁVEIS RESULTADO 

Confiança 

 Toritama Caruaru 
Sª Cruz do 
Capibaribe 

Iniciativas por parte dos atores 
para a prática e disseminação do 
conhecimento. 

Desfavorável Favorável Favorável 

Tipos de informações trocadas 
entre os agentes. 

Desfavorável Favorável Favorável 

Existência de sanções para o caso 
de deserção ou atitude oportunista 
entre os membros. 

Favorável Favorável Favorável 

Nível elevado de confiança 
favorecer as transações entre os 
membros da rede. 

Favorável Favorável Favorável 

Comprometimento 

Existência de acordos 
formalmente firmados que possam 
induzir os atores a se 
comprometerem. 

Desfavorável Desfavorável Desfavorável 

Existência de comprometimento 
dos atores em ações para a 
competitividade das empresas. 

Desfavorável Favorável Favorável 

 Parâmetros de comportamento 
considerados aceitáveis entre os 
membros da rede. 

Desfavorável Desfavorável Favorável 

Exigência de reciprocidade. Desfavorável Desfavorável Favorável 

Cooperação 

Cooperação entre os atores de 
forma geral. 

Favorável Favorável Favorável 

Vantagens proporcionadas para as 
empresas que atuam de forma 
conjunta. 

Favorável Desfavorável Favorável 

Existência de mecanismos para 
disseminação de informações. 

Favorável Favorável Favorável 

Contribuições que as parcerias 
proporcionam para a melhoria na 
competitividade das empresas e 
para o desenvolvimento local. 

Favorável Favorável Favorável 

Fonte: Elaboração Própria, 2019 

A análise do quadro 03 permite entender, conforme as categorias utilizadas, que o 
APL de Santa Cruz do Capibaribe demonstrou-se ser o mais desenvolvido, dado que das 
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dozes variáveis utilizadas para análise apenas uma obteve resultado desfavorável, que diz 
respeito a existência de acordos formalmente firmados que possam induzir os atores a se 
comprometerem, onde não foram observados no arranjo. Com relação a Toritama e Caruaru, 
as semelhanças em alguns resultados vão sendo percebidas de acordo com cada análise. Os 
resultados serviram para demonstrar como os mecanismos sociais estão empregados em cada 
APL, oferecendo uma perspectiva de análise da estruturação da rede e de suas relações de 
associação. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O presente trabalho objetivou comparar os Arranjos Produtivos Locais, do setor de 

confecções, de acordo com os Mecanismos Sociais, analisados nos municípios de Toritama, 
Caruaru e Santa Cruz do Capibaribe situados no Agreste Pernambucano, através das 
categorias: Confiança, Comprometimento e Cooperação (GIGLIO; RYNGELBLUM, 2009). 

Com relação a Confiança, os atores dos três municípios – Toritama, Caruaru e Santa 
Cruz do Capibaribe – PE – reconhecem a sua importância para as transações no âmbito dos 
arranjos, como também para evolução gradativa das empresas. Entretanto, Toritama, 
demonstrou algumas questões desfavoráveis quanto a esta categoria em relação a Caruaru e 
Santa Cruz do Capibaribe, ao considerar que os membros não demonstram interesse em 
estabelecer elos e trocas de informações para desenvolvimento do aglomerado; e isso se dá ao 
fato da forte cultura individualista por parte do empresariado, podendo ser explicado por meio 
dos aspectos culturais das regiões, como já apontados em outros estudos sobre APLs. 

Quanto ao Comprometimento, observou-se que os APLs de Toritama e Caruaru, 
encontram-se em situação desfavorável comparados a Santa Cruz do Capibaribe; pois, apesar 
de ser considerada exitosa a relação de comprometimento dos atores em ações para o 
desenvolvimento do arranjo, alguns aspectos necessitam de ser melhorados por parte das 
associações; já em Santa Cruz do Capibaribe, esta apresentou um resultado favorável, no qual 
foi possível observar que o compromisso no arranjo está ligado ao desejo de que as parcerias 
se perpetuem ao longo tempo, independente de boa parte das relações ocorreram de modo 
informal, ou seja, sem a utilização de contratos formais ou pré-estabelecidos. 

Com respeito a Cooperação, observou-se que os três APLs, Toritama, Caruaru e 
Santa Cruz do Capibaribe, encontram-se em situação favorável, em razão da diversidade de 
organizações que buscam possibilitar a articulação entre os membros do arranjo de modo 
efetivo, com o aumento das suas eficiências e gerando novos conhecimentos. Salientando 
apenas para cidade de Caruaru, que entre as três mostrou-se menos cooperativa, pois, mesmo 
com os incentivos das instituições e associações, a maioria dos empresários pouco interage 
com outras empresas para trocar informações, adotando quase sempre posturas individualistas 
para expandir seus próprios negócios. 

Conclui-se assim, que mesmo os APLs de Toritama, Caruaru e Santa Cruz do 
Capibaribe – PE, demonstrando situações favoráveis em algumas das categorias, os mesmos 
necessitam de maiores incentivos por parte das instituições de pesquisa, de associações 
comerciais, governos, bancos entre outros atores que visem apoiar as atividades presentes nos 
APLs de confecções. Entretanto, os arranjos de Toritama e Caruaru, carecem de maiores 
incentivos para o desenvolvimento da rede, pois esse apoio possibilitará um avanço em 
termos de pesquisa, de transferência de conhecimentos, e de inovação para essas regiões, para 
que assim possam contribuir de forma efetiva com o desenvolvimento das empresas nos 
arranjos. Já Santa Cruz do Capibaribe, demonstrou-se como a mais evoluída, dado que as 
relações estabelecidas favorecerem o desenvolvimento do arranjo, toda via, não descartando a 
necessidade da criação de políticas que visem à melhoria das performances equilibrando os 
interesses socioeconômicos, e até mesmo os interesses ambientais. 
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Entre as contribuições deste estudo pode-se destacar a ampliação das discussões sobre 
os arranjos produtivos locais, singularmente, sobre a relevância que os mecanismos sociais 
possuem para o desenvolvimento dos aglomerados. Para trabalhos futuros sugere-se um novo 
estudo sobre os mecanismos sociais de outros setores, bem como a comparação destes 
resultados com outros estudos. Pesquisar no mesmo APL, mas com os associados, e não 
apenas com os representantes de classe. Identificar também, como cada categoria tem pesos 
distintos com cada associado às empresas.  
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